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FICHA DE UNIDADE CURRICULAR 

Curso:  • Licenciatura em Condição Física e Saúde no Desporto 

Unidade Curricular: Avaliação e Educação Postural 

Módulo (se aplicável):  

2.º ANO Semestral ECTS: 3 

Horas de contacto: T: 45h TP: 25h PL:  OT: TC: S: 20h 

Regente (categoria, 

grau académico, 

nome, e-mail): 

Professora Adjunta equiparada Mestre Maria de Fátima Ramalho (fatimaramalho@esdrm.pt)  

Docentes (categoria, 

grau académico, 

nome, e-mail): 

Assistente convidado Dr. Marco Branco (marcobranco@esdrm.pt) 

 

Objectivos: 

• Identificar as principais fontes de desequilíbrio postural; 

• Identificar e saber aplicar a bateria de testes de avaliação funcional; 

• Ser capaz de identificar e aplicar exercícios de educação postural adaptados a situações específicas 

 

Conteúdos: 

• Análise das evidências científicas sobre problemas posturais numa perspectiva multidimensional: biomecânica, psicológica e 
psicossocial.   

• Anatomia funcional da coluna vertebral; mecanismos estabilizadores; biomecânica da coluna e sua relação com as actividades de 
interacção com o meio. 

• Introdução aos protocolos de avaliação postural e identificação dos riscos de lesão 

• Identificação a aplicação de técnicas de consciencialização postural, equilíbrio, estabilização e controlo da mobilidade. 

 

Avaliação:  

Avaliação Contínua: 

 

• Teste teórico (30%; nota mínima 10 valores) 

• Teste prático com oral (40%; nota mínima de 10 valores) 

• Exercícios apresentados nas aulas (30%; nota mínima de 10 valores) 

 
Exame Final: 

• Exame teórico (30%; nota mínima para aceder à oral: 8 valores) 

• Exame prático (40%; nota mínima 10 valores) 

• Oral (30%; nota mínima média da oral e exame teórico: 10 valores) 
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